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« TRÁFICO DE DROGAS » Nos últimos 2 dias, a Polícia Federal apreendeu 3,2 toneladas de cocaína no Porto 
de Natal. Foram  2 toneladas, ontem, numa carga de melão e 1,2 tonelada, terça (12), numa carga de manga

PF apreende 3 toneladas de cocaína

Um carregamento de duas
toneladas de cocaína es-
condidas numa carga de

melão foi apreendido no Porto
de Natal na tarde desta quarta-
feira (13), numa operação en-
volvendo Receita e Polícia Fe-
deral. Somada a apreensão da
última segunda-feira (11), quan-
do foram encontrados 1,275 qui-
los da mesma droga numa car-
ga de manga, 3,2 toneladas da
cocaína foram apreendidas no
Porto. Os dois carregamentos
iam para a Holanda.

Segundo a Receita Federal,
a droga estava distribuída em
160 caixas com tabletes de co-
caína, acondicionados nas car-
gas da fruta. Esta é a segunda
apreensão de cocaína no termi-
nal da capital potiguar. Na edi-
ção desta quarta-feira (13), a TN
noticiou a apreensão de 998 ta-
bletes de cocaína apreendidos
num carregamento de manga,
distribuídos em dezenas de cai-
xas de papelão, as mesmas usa-
das para acondicionar as frutas. 

A Polícia Federal, em entre-
vista à TRIBUNA DO NORTE,
indicou que os traficantes estão
adotando o Porto de Natal co-
mo um “trampolim” para o es-
coamento de parte do entorpe-
cente enviado por meio dos ter-
minais brasileiros com destino
a outros países.

Assim como aconteceu com
as drogas apreendidas na se-
gunda-feira, as amostras da co-
caína passarão por perícia, no
decorrer das investigações, pa-
ra detectar entre outros fatores,
a origem. Mas, a Polícia Federal
considera que há possibilidades

da droga ser oriunda da Bolívia,
Peru ou Colômbia, normalmen-
te entrando no Brasil pelos es-
tados do Acre ou Amazonas. A
droga apreendida na carga de
melão também deverá passar pe-
lo mesmo procedimento. Segun-
do o delegado da PF Agostinho
Gomes Cascardo Junior, “no ca-
so da cocaína, há como saber a
qual cartel ela pertence após aná-
lises em laboratório”, explicou
o delegado.

A apreensão das drogas acon-
tece uma semana após uma fis-

calização no Porto de Natal, fei-
ta pela Receita Federal com
apoio da Polícia Rodoviária Fe-
deral. A ideia era  avaliar as con-
dições operacionais do terminal,
combater o tráfico de drogas e a
evasão de divisas. Na ocasião,
não foram encontradas drogas,
contudo, foram localizados ves-
tígios de drogas em dois contêi-
neres, o que aponta que alguns
deles podem ter sido utilizados
para essa finalidade. Tais cons-
tatações subsidiarão a Receita
Federal para futuras operações.

Operação 
Em outra operação, também

nesta quarta-feira (13), a Polí-
cia Federal cumpriu 81 manda-
dos judiciais contra um esquema
de tráfico de drogas e lavagem de
dinheiro no Rio Grande do Nor-
te e em outros dois estados. Além
do RN, agentes cumpriram 81
mandatos judiciais também no
Acre e Alagoas, sendo 13 de pri-
são preventiva, 19 de busca e
apreensão além de outros 49 de
sequestro e bloqueios de bens.

Não foi divulgada a quantidade
exata de mandados cumpridos
no Estado. 

Intitulada Alvorecer, a ação
da PF no RN aconteceu dentro
de presídios e na própria capital
potiguar. A investigação foi con-
duzida pela Polícia Federal e con-
tou com o apoio operacional da
Polícia Rodoviária Federal
(PRF). 

Os investigadores estimam
que a movimentação financeira
da organização criminosa, so-
mente no período da investiga-

ção, tenha sido superior a R$ 20
milhões, entre depósitos e re-
tiradas, valores estes oriundos
principalmente do tráfico inter-
nacional de drogas.

O nome da operação faz re-
ferência ao horário em que a or-
ganização criminosa buscava
atuar no transporte de entorpe-
centes e, principalmente, sim-
boliza uma nova esperança (no-
vo nascer do sol) a todos aque-
les que tiveram a vida destroça-
da pelo vício nas drogas ou que
tiveram parentes vitimados pe-
lo uso de cocaína.

Polícia Civil
A Polícia Civil do Rio Gran-

de do Norte incinerou três to-
neladas de maconha, na Cerâ-
mica Samburá, em São Gonça-
lo do Amarante. A ação acon-
teceu na manhã desta quarta-
feira (13) e as drogas queima-
das foram apreendidas em uma
granja na cidade de Macaíba,
durante a Operação Conexão,
da Delegacia Especial de Fur-
tos e Roubos (Defur), deflagra-
da na última quarta-feira (06).
Segundo as investigações, a
droga é avaliada em R$ 4 mi-
lhões.

Além da maconha, 52 qui-
los de crack foram incinerados.
A apreensão é considerada a
maior feita por um órgão de se-
gurança do Rio Grande do Nor-
te. Na ocasião, foram presas
cinco pessoas, que serão indi-
ciadas por tráfico de drogas, or-
ganização criminosa, porte de
munições e explosivos e recep-
tação de carros roubados.

A Polícia Federal informou que a droga estava distribuída em 160 caixas com tabletes de cocaína na carga de melão
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